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Siconbiol 2023 – Recorde de público e reflexo da as-
censão do controle biológico!
O 17º Simpósio de Controle Biológico (Siconbiol) e 2º 
Simpósio Latino-Americano de Controle Biológico (Sla-
cb) foi realizado em Juazeiro (BA), entre os dias 23 e 27 de ju-
lho deste ano. A realização do evento foi da Embrapa Semiá-
rido e Universidade Federal do Vale do São Francisco, com 
apoio do IFSertãoPE, INIA Chile e Moscamed Brasil.

O evento teve o maior público entre todas as edições do 
Siconbiol, com 1.074 inscritos. Os participantes tiveram 
origem de todas as regiões do Brasil e de 17 países. Os pro-
fessores, pesquisadores e estudantes continuaram com alta 
participação, porém, também foi marcante a presença de 
consultores, produtores, funcionários de empresas priva-
das e demais membros do setor agrícola interessados em 
se capacitar. Tivemos auditórios cheios até o último dia do 
evento demonstrando o interesse dos participantes pelos 
temas abordados.
A programação científica contou com 17 palestras, 16 
minipalestras e 27 mesas-redondas, com até cinco ses-
sões simultâneas. Foram 125 palestrantes provenientes de 
quase todos os estados brasileiros e de países como Chile, 
México, Uruguai, Colômbia, Estados Unidos, França, 
Portugal, Espanha e Áustria. Além disso, também tivemos 
sessões de apresentação em pôster e comunicação oral. 
Como reflexo da ascensão do setor, o Siconbiol contou 
com a participação de 26 empresas patrocinadoras, sendo 
que 24 delas foram expositoras e apresentaram suas tec-
nologias na área de bioinsumos, outro recorde para o evento. 
Formou-se uma verdadeira “Feira do Controle Biológico” 

com grande interação entre todos os participantes.
A temática da inovação também esteve presente por meio 
do Siconbiol Startup, que contou com a participação de 
10 empresas. Estas tiveram a possibilidade de apresentar 
as suas tecnologias para uma banca composta por repre-
sentantes de diferentes empresas da área de bioinsumos. 
Assim como, houve a realização do Espaço BioInova, co-
ordenado pelo Ministério da Agricultura e Pecuária. 
O tradicional Concurso de Estudantes do Siconbiol tam-
bém teve grande repercussão, com a possibilidade dos 
discentes de graduação e pós-graduação conquistarem 
prêmios que ainda não tinham sido oferecidos em edições 
passadas. Enquanto o Concurso Audiovisual também foi 

muito concorrido com a votação 
on-line ultrapassando 10.000 
votos. Foi a primeira vez que o 
concurso incluiu a categoria de 
vídeos, além das fotografias. 
Na abertura do evento, aprovei-
tamos para homenagear profis-
sionais que fizeram a diferença 
para o controle biológico. Den-
tre estes, o Prof. Dr. Gilberto de 
Moraes (Esalq/USP, aposenta-
do), Drª. Nemaura Haji (Em-
brapa Semiárido, aposentada), 
Drª. Flávia Barbosa (Embrapa 
Arroz e Feijão, aposentada), 
Gedeão Arruda (Embrapa Se-
miárido, aposentada) e Maria 
Aparecida Cano (in memorian 
- fundadora da Biocontrol). Os 
vídeos de todos os homenagea-
dos que projetamos na abertura 
estão presentes no Instagram do 
Siconbiol @siconbiol, não dei-
xem de conferir.
Por último, mas não menos 
importante, a nossa confrater-
nização ocorreu às margens do 
Velho Chico, com muita música 
nordestina e energia positiva. O 
Siconbiol Sunset foi um reen-
contro para brindar a vida e as 
amizades! Os registros fotográfi-
cos do evento estão disponíveis 
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no site www.siconbiol.com.br, assim como continuamos 
divulgando as principais atividades que ocorreram durante 
o Siconbiol nas nossas redes sociais. 
Certamente o Siconbiol 2023 entra para a história como 
um marco do crescimento do controle biológico no Brasil. 
Agradecemos a todos que fizeram parte dessa construção 
e garantiram o sucesso do evento. Nos vemos em 2025!
Tiago Cardoso da Costa Lima
Presidente do 17º Siconbiol e 2º Slacb

Reunião da SEB no Siconbiol
Durante o Siconbiol, foi realizada uma reunião entre os 
sócios para tratar questões abrangentes relacionadas à 
SEB e discutir propostas para a realização dos próximos 
Siconbiol. Entre os tópicos abordados, destaca-se a possi-
bilidade de o Brasil sediar pela segunda vez o Congresso 
Internacional de Entomologia (ICE), sob a coordenação 
do Adeney de Freitas Bueno, da Embrapa Soja. A candi-
datura oficial será apresentada no próximo ano, durante o 
ICE em Kyoto. Em caso de seleção, o ICE ocorrerá em 
2028, no Rio de Janeiro, em conjunto com o 31º Con-
gresso Brasileiro de Entomologia. Além disso, durante a 
reunião, foram apresentadas propostas para a realização do 
Siconbiol nos anos de 2025 e 2027. Dori Edson Nava, da 
Embrapa Clima Temperado, fez um relato sobre a cidade 
de Gramado e suas vantagens para sediar o Siconbiol de 
2025. Quanto ao Siconbiol de 2027, Bruno Malaquias 
da Universidade Federal da Paraíba propôs João Pessoa, na 
Paraíba, como local de realização. Com muitas perspecti-
vas emocionantes para o futuro, estamos ansiosos para ver 
o desenvolvimento dessas propostas. Juntos, continuare-
mos a fortalecer nossa comunidade e a contribuir para o 
avanço do conhecimento científico.  

Tiago C. da Costa Lima, Presidente 17º Siconbiol e 2º Slacb

Comissão Organizadora

Da esquerda para direita: Rodrigo S. Santos, Daniell R.R. Fernandes, Elio C. 
Guzzo, Tiago C. da Costa Lima, Angelo Pallini, Dori Edson Nava, Solange 
C. Augusto, Bruno Zachrisson, Douglas S. Ferreira, Marcus Vinícius Sampaio, 
Alexandre J. F. Diniz, Adeney de F. Bueno, Simone M. Jahnke, José Bruno 
Malaquias e Renata Coutinho.
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Encontro e cooperação entre SEB e SBE
Um momento histórico para a entomologia brasileira, a 
Sociedade Entomológica do Brasil (SEB) e a Sociedade 
Brasileira de Entomologia (SBE) estão unindo forças para 
organizar a programação científica do próximo Congres-
so Brasileiro e Latino-Americano de Entomologia. O 
presidente da SBE, Rodrigo Feitosa, tem representado 
e contribuído nas reuniões da Comissão.  Além disso, 

ambas Sociedades 
participaram de 
uma mesa-redon-
da no VII Simpó-
sio Internacional 
de Entomologia 
com o tema “En-
contro SBE e 
SEB - explorando 
a adesão de ento-
mologistas a essas 
sociedades”, sendo 

representadas por Angelo Pallini (presidente da SEB), 
Douglas Ferreira (coordenador da SEB Jovem), Rodrigo 
Feitosa (presidente da SBE) e Frederico Salles (Editor-
-Chefe da Revista Brasileira de Entomologia e tesoureiro 
da SEB). Os presidentes dessas sociedades Angelo Pallini 
e Rodrigo Feitosa estão liderando esse marco histórico 
para a Entomologia brasileira, confiantes de que essa co-
laboração resultará em avanços significativos para a área, 
promovendo a cooperação e o intercâmbio de ideias entre 
os entomologistas.

XXIX Congresso Brasileiro de 
Entomologia XIII Congresso 
Latino-Americano de Entomo-
logia
É com grande satisfação que com-
partilhamos com vocês o site oficial 
(www.cbe2024.com.br) e o logo-
tipo atualizado do XXIX Con-
gresso Brasileiro de Entomologia 
(CBE) e XIII Congresso Lati-
no-Americano de Entomologia 

(CLE). O logotipo oficial do evento foi finalizado basean-
do-se na primeira versão que foi desenvolvida pelo coor-
denador da SEB Jovem, Douglas Ferreira. O logo contém 
elementos que representam o Cerrado, como a árvore do 
pequi e o pôr do sol, e as variações de cores remetem à 
biodiversidade deste bioma. Os insetos próximos ao sol 
refletem a fundamental existência deles para o equilí-
brio ecológico. A proposta dessa construção é transmitir 
a ideia de um evento enriquecedor, onde pesquisadores 
e entusiastas da entomologia se reúnem para comparti-
lhar conhecimentos, promover parcerias e avançar nos 
estudos desta área fascinante da ciência. Esperamos vocês 
em Uberlândia! Reservem a data: 22 a 26 de setembro 
de 2024.

VII Simpósio Internacional de Entomologia
O VII Simpósio Internacional de Entomologia ocorreu 

entre os dias 17 a 22 de setembro de 2023, realizado pela 
Universidade Federal de Viçosa, organizado pelos discen-
tes do Programa de Pós-Graduação em Entomologia da 
UFV. O Simpósio foi coordenado pela SEB Jovem que 
dará andamento na organização deste evento e de outros 
dentro das atividades 
da Sociedade. Com 
uma participação ex-
pressiva, o evento teve 
mais de 540 inscritos 
provenientes de 13 
países e 94 instituições 
diferentes. A progra-
mação ofereceu uma 
ampla variedade de 
atividades, contou com 
47 palestrantes, totali-
zando mais de 18 horas 
de palestras, 28 horas 
de minicursos e 15 ho-
ras de atividades extras. 
Foram submetidos 436 trabalhos, os quais foram dividi-
dos entre apresentações de pôster e apresentações orais. 
Além das atividades acadêmicas, o simpósio, promoveu 
um concurso de fotografia e ilustrações, bem como a 1ª 
Edição do “Game of Bugs”, competição entre equipes de 
estudantes de pós-graduação em entomologia. O evento 
contou com o apoio da Sociedade Entomológica do Bra-
sil, o que solidificou ainda mais sua importância, e para as 
próximas edições o Simpósio será incorporado ao calen-
dário de eventos da SEB, garantindo seu fortalecimento. 
O VII Simpósio Internacional de Entomologia foi um 
marco na entomologia, fomentando aprendizado e cola-
boração internacional.

A Neotropical Entomology e suas conquistas
A Neotropical Entomology continua com o seu cons-
tante crescimento e posicionamento como a revista da 
área de entomologia mais destacada em América Latina e 
uma das melhores 40 revistas do mundo.
Os resultados da avaliação JCR (Journal Citation Re-
ports) para o ano 2022, difundidos recentemente pela 
Clarivate, que reúne as principais métricas de desempe-
nho de revistas científicas, revelaram que o fator de im-
pacto da revista atingiu o valor de 1,8. Esta importante 
métrica mostra um constante crescimento desde o ano 
2006 e desde 2017 supera a média das revistas da área. 

 Um dos fatores que ajudaram 
nessa evolução foi o número de 
revisões publicadas, que atingiu 
11 revisões de um total de 203 
artigos publicados. Essas revisões 
fazem parte de coleções ou fascí-
culos especiais já lançados ou ainda 
em andamento (Insect Pollinators; 
Ecological interactions & manage-
ment of D. suzukii; Insect Taxo-

nomy and Biodiversity) e também da Seção Fórum. 
Outro fator a destacar é a constante internacionalização da 
revista. Os artigos publicados na Neotropical Entomology 
foram contribuições provenientes de autores de 44 países 
de todos os continentes. Estes autores expressaram indicies 

altos de satisfação com a experiência e processo de 
publicação na Neotropical Entomology (acima de 
4 numa escala 5).
Além disso, artigos publicados na Neotropical En-
tomology foram citados (362 vezes em 2022) por 
uma variedade de revistas que incluem algumas das 
mais reconhecidas nas ciências entomológicas.
Estes logros da Neotropical Entomology são o re-
sultado do esforço, dedicação e comprometimento 
de todos os membros do corpo editorial, autores, 
revisores e do apoio da diretoria da SEB e da nossa 
editora Springer, especialmente na pessoa da Edi-
tora Supervisora da NENT, Luciana Christante de 
Mello. Outras métricas da NENT incluem mais 
de 85.000 downloads em 2022 e alguns artigos 
que alcançaram grande reconhecimento nas mí-

dias sociais. Aqui destacamos o artigo:

Vargas G, Rivera-Pedroza LF, García LF et al. (2023) 
Conservation Biological Control as an Important Tool in 
the Neotropical Region. Neotrop Entomol 52: 134–151. 
https://doi.org/10.1007/s13744-022-01005-1

Eliana Fontes, Raul Laumann & Khalid Haddi
Editores chefes e Editor do Fórum

Edições do Nomenclator Entomologicus disponíveis 
no site da SEB
Todas as 120 edições do Nomenclator Entomologicus es-
tão agora reunidas na página https://seb.org.br/nomenclator. 
Ao acessar o link, o(a) interessado(a) em atualizações so-
bre a nomenclatura de insetos e ácaros pode fazer a busca 
por nomes por meio do atalho “Ctrl+f”. A atualização da 
página se dará após cada publicação do Informativo da 
SEB. O “Nomenclator Entomologicus” é uma coluna 
permanente do Informativo da SEB que publica textos 
sintéticos, acompanhados de referências, sobre validade, 
ortografia, sinonímias, pronúncia e mudanças recentes de 
nomes científicos de insetos e ácaros. As contribuições são 
enviadas por entomologistas do Brasil e do exterior, espon-
taneamente ou a convite, desde 1996. 

Frederico Salles, Angelo Pallini, Rodrigo Feitosa e Douglas Ferreira

Angelo Pallini e Rodrigo Feitosa

Comissão organizadora do VII Simpósio Internacional de Entomologia

Figura 1: Evolução do fator de impacto da Neotropical Entomology e posicio-
namento em relação às revistas da categoria Entomologia. Fonte: Clarivate 
JCR https://jcr.clarivate.com

Figura 2: Revistas com maior número de citações de artigos publicados na Neo-
tropical Entomology. Fonte: Clarivate JCR https://jcr.clarivate.com
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Os Tesouros das Coleções Científicas: Guardiões da 
História da Vida
No vasto universo das coleções científicas, reside um 
tesouro inestimável que transcende as barreiras do 
tempo e da tecnologia. Esses acervos, meticulosamente 
reunidos e preservados, são verdadeiros patrimônios da 
humanidade, portadores de informações cruciais sobre 
o passado e detentores de chaves para desvendar os de-
safios futuros. No entanto, esses tesouros estão enfren-
tando uma série de ameaças, resultantes do avanço do 
mundo digital, da desvalorização dos profissionais dedi-
cados à curadoria e da falta de infraestrutura adequada 
para sua conservação.

No âmago das coleções científicas, encontram-se os 
museus de história natural, verdadeiros guardiões das 
narrativas da evolução e distribuição dos organismos 
que povoaram nosso planeta ao longo dos milênios. 

Foto e acervo: Fernando Maia Silva Dias – docente Departamento de Biolo-
gia Animal e Vegetal, Universidade Estadual de Londrina

Divulgue sua Página

Insectum: divulgar, promover e integrar
O Insectum – Grupo de Estudos em Entomologia –, 
uma organização destinada a reunir discentes, técnicos, 
docentes e profissionais da área de entomologia e se-
melhantes, foi fundado em 2019 e, desde então, vem 
contribuindo com o fomento da ciência e auxiliando na 
capacitação de pessoas, não apenas no âmbito profissio-

Esses museus não são meros depósitos de espécimes 
empoeirados, mas sim lugares que respiram vida e his-
tória. Cada espécime, de uma delicada borboleta a um 
colossal esqueleto de dinossauro, carrega consigo um 
fragmento da trajetória da vida na Terra.

Contudo, essas coleções estão enfrentando desafios que 
podem comprometer irremediavelmente seu valor. O 
advento do mundo digital trouxe consigo a promessa 
de acesso a informações remotas, mas também trouxe 
a ameaça da substituição dos acervos físicos por repre-
sentações digitais superficiais. As nuances, as texturas 
e a sensação tátil que esses espécimes proporcionam 
são aspectos que nenhum avatar digital pode replicar 
completamente.
Além disso, a desvalorização dos profissionais res-
ponsáveis pela curadoria dessas coleções é uma reali-
dade preocupante. Curadores, taxonomistas e cien-
tistas especializados dedicam suas vidas a catalogar, 
preservar e interpretar esses tesouros. No entanto, a 

falta de reconhecimento e recursos pode levar à per-
da de conhecimento insubstituível, afetando nossa 
compreensão do passado e nossa capacidade de pla-
nejar para o futuro.
A situação é ainda mais complexa quando se trata da 
conservação física das coleções. Muitos acervos encon-
tram-se em condições precárias, sujeitos à deterioração 
devido a ambientes inadequados e falta de manutenção. 
Sem a infraestrutura necessária, os próprios tesouros 
que poderiam iluminar nosso caminho futuro estão 
sob risco iminente. Portanto, é imperativo reconhecer 
a importância dessas coleções como patrimônio da 
humanidade. Elas não pertencem a um único país, 
instituição ou indivíduo, mas sim à totalidade da nossa 
espécie. As informações que esses tesouros guardam são 
chaves para desvendar mistérios evolutivos, compre-
ender adaptações climáticas e até mesmo para buscar 
soluções inovadoras para os desafios contemporâneos, 
como a preservação da biodiversidade e a compreensão 
das mudanças climáticas.
Para assegurar que esses tesouros sejam preservados e 
continuem a iluminar nosso entendimento do mun-
do, é vital investir na valorização dos profissionais de 
curadoria, na modernização das infraestruturas de con-
servação e em programas educativos que promovam 
a conscientização sobre a importância dessas coleções. 
Somente assim, poderemos garantir que as gerações fu-
turas também possam se maravilhar com a história da 
vida que esses tesouros têm a oferecer.
Fontes: ANA BOTALHO. Os tesouros das coleções cienti-
ficas. Ilustrada ilustríssima. Folha de São Paulo. Publicado 
em 9 de julho de 2023.
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Nomenclator entomologicus
120. O tripes-do-feijão, que ganhou importância econô-
mica em culturas como feijão e soja na última década, 
tem sido registrado na literatura brasileira inadvertida-
mente como Caliothrips braziliensis (Morgan, 1929) ou, 
ainda, com a grafia errada C. brasiliensis. Essas formas não 
são apropriadas, uma vez que o nome foi sinonimizado 

por Wilson (1975). Dessa maneira, recomenda-se a uti-
lização do nome válido da espécie, Caliothrips phaseoli 
(Hood, 1912), em trabalhos que se refiram a esse tripes.
Referências: Wilson TH (1975) A monograph of the 
subfamily Panchaetothripinae (Thysanoptera: Thripi-
dae). Mem Amer Entomol Inst 23: 1–354.

Lima EFB, O’Donnell C, Miyasato EA (2020) The 
Panchaetothripinae (Thysanoptera, Thripidae) of 
Brazil, with one new Caliothrips species. Zootaxa 
4820(2): 201–230. 
E.F.B. Lima
Universidade Federal do Piauí (efblima@ufpi.edu.br)

nal, mas também em âmbito social e pessoal. Ressaltan-
do suas atribuições, o grupo tem o dever de divulgar a 
entomologia, por intermédio de cursos, palestras, mídias 
digitais, dentre outras formas, para alcançar estudantes, 
profissionais e leigos. Nesse sentido, o Insectum age so-
bre um viés ético e moral, sem distinção de etnia, sexo, 
cor ou religião, com o intuito de promover o acesso a 
conhecimentos científicos que gerem proximidade dos 
cidadãos com a ciência entomológica.
Atualmente, o Insectum conta com aproximadamente 
5 mil seguidores em suas redes sociais, possuindo perfis 
sólidos principalmente no Instagram e no Youtube, além 
de um site. Sob autoria própria, nosso grupo possui 61 
vídeos e uma variedade de quadros, como “EntomoDo-
cs”, “Insectum Pergunta” e “#TBT do Insectum” em 

nossas redes. Além disso, promovemos de forma presen-
cial e remota 23 eventos que, juntos, somam mais de 22 
mil participantes, como alguns encontros científicos, o 
“Antenados” e o “I Curso de Inverno em Entomologia”, 
mobilizando pesquisadores, estudantes, curiosos natos 
e instituições tanto locais quanto globais. Mantemos 
também diversas parcerias ao longo da existência do 
grupo, sendo a mais recente com a Sociedade Ento-
mológica do Brasil, na qual desenvolvemos conteú-
dos de divulgação científica para as redes sociais dessa 
que é uma das sociedades científicas mais renomadas 
do país. Reafirmamos o nosso compromisso com a 
extensão, educação e ciência, e esperamos continuar 
auxiliando na formação de seres sociais cada vez mais 
capacitados e humanizados.
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Entomologia em Foco

Geleia Real

Formigas cortadeiras: desafios e oportunidades em 
projetos de extensão 
Numa determinação recente do MEC (Ministério da 
Educação e Ciência), os projetos pedagógicos dos cursos 
de graduação obrigatoriamente deverão compor 10% das 
suas cargas horárias em projetos de extensão, numa mu-
dança significativa da atual realidade (Resolução número 7 
MEC/CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018).
Projetos de extensão ou ensino sempre foram menos con-
templados, comparativamente aos de pesquisa. Tal fato pode 
ser justificado pelo maior aporte de recursos pelo governo, 
destinados especialmente aos Cursos de Pós-graduação.
As ações relativas à extensão são fundamentais, especial-
mente nas escolas, universidades ou mesmo nas empresas, 
formando ou tornando os alunos e profissionais mais en-
volvidos com a sociedade, e consequentemente cidadãos 
melhores. A linguagem da extensão é essencial, pois exige 
verbalizar o conhecimento, organizando melhor as ideias, 
aprimorando a sintonia essencial nos diálogos. 
Hoje temos uma alienação muito grande dos jovens para 
com a sociedade e com a nossa paisagem, num desconheci-
mento do nosso entorno ou cenário. Comumente os olha-
res estão fixos nas mídias sociais ou na inteligência artificial.
Desta forma, a necessidade de oferta de projetos de exten-
são pelos docentes das Instituições é emergencial e obriga-
tória, para assegurar aos cursos a carga horária prevista em 
lei, bem como os conteúdos necessários para os forman-
dos, assegurando-lhes habilidades e competências. Embora 
o termo Universidade tenha um contexto amplo, comu-
mente a comunidade “extra muro” não está envolvida dire-
tamente nas ações ou nos projetos internos. 
A integração da universidade com a comunidade local 
(interação professor x aluno x comunidade externa) cria 
um vínculo essencial às instituições, uma vez que ela de-
verá estar também focada em atender as demandas atuais 

e futuras de um ambiente altamente modificado pelo ho-
mem, seja na área rural ou mesmo em áreas urbanas. Este 
ambiente altamente modificado também reflete em alte-
rações no cenário da vegetação e consequentemente dos 
insetos, sejam eles visitantes ocasionais, ou mesmo pragas 
e insetos benéficos que ocorrem nas cidades, nos parques, 
nas praças, nas escolas e nos Campi das Universidades.
Neste contexto, temos um cenário dinâmico de mudan-
ças que pode ser utilizado como oportunidade estratégica 
para o aprendizado dos nossos alunos, em interação com a 
comunidade, que também será beneficiada com a atuali-
zação do conhecimento e práticas de ações de controle ou 
monitoramento dos insetos, insetos pragas ou benéficos. 
As formigas cortadeiras (saúvas e quenquéns) são pragas 
relevantes do setor agrícola e florestal brasileiro, também 
incidindo sobre as áreas urbanas. Elas estão presentes em 
todas as regiões do Brasil, o que reflete a sua adaptabilidade 
às diversas condições ambientais. Elas representam cerca 
de 25% de toda a herbivoria (desfolhas) nos ecossistemas 
florestais neotropicais (SWANSON et al., 2019).
Além da visibilidade da maioria dos eventos/comporta-
mento, é possível destacar algumas vantagens no uso das 
cortadeiras em projetos de extensão: tamanho das operá-
rias (próximo de 1 cm), grande número de formigas nas 
trilhas ou nos ninhos, o corte das folhas/desfolhas, ação de 
forrageamento (transporte de folhas), intensa movimenta-
ção de terra etc. 
São classificadas como herbívoros dominantes em muitos 
ecossistemas e forrageiam praticamente todas as plantas 
cultivadas, além de essências florestais, como Pinus e Eu-
calyptus, pastagens, além das plantas ornamentais e arbori-
zação, comumente em áreas urbanas. Além disso, o forra-
geamento pode ocorrer o ano todo, embora com revoadas 
anuais (reprodução e dispersão), em épocas previsíveis (iní-
cio das chuvas de primavera), tornando estes insetos limi-

O trecho abaixo faz parte do conto “Uma esperança”, de 
Clarice Lispector. No texto, a autora utiliza a observação 
do inseto vulgarmente chamado de esperança (Tettigo-
niidae) para refletir sobre aspectos da vida humana – as 
características do inseto são também utilizadas para falar 
sobre o sentimento. A partir de um evento corriqueiro, 
a aparição de um inseto, a autora explora emoções. Por 
um lado, a criança, curiosa, quer entender o inseto, e o 
caracteriza de maneira direta. Por outro lado, a autora 
utiliza o inseto para detalhar uma outra visão, de como 
as características do inseto podem ser reinterpretados 
sob uma perspectiva humana. Em um dado momento, 
uma aranha surge como um risco à esperança. O risco 
ao inseto também é interpretado como um risco ao sen-
timento. A criança age para defender a esperança – ao 
mesmo tempo, o sentimento permanece, ainda que, 
segundo a autora, seja ilusório.

Uma esperança

Aqui em casa pousou uma esperança. Não a clássica, que tantas 
vezes verifica-se ser ilusória, embora mesmo assim nos sustente 
sempre. Mas a outra, bem concreta e verde: o inseto.
Houve um grito abafado de um de meus filhos:
- uma esperança! E na parede, bem em cima de sua cadeira! 
Emoção dele também que unia em uma só as duas esperanças, 
já tem idade para isso. Antes surpresa minha: esperança é coisa 
secreta e costuma pousar diretamente em mim, sem ninguém 
saber, e não acima de minha cabeça numa parede. Pequeno 
rebuliço: mas era indubitável, lá estava ela, e mais magra e verde 
não poderia ser.
- ela quase não tem corpo, queixei-me.

tante à produtividade. Destaca-se o avanço destas formigas 
em áreas urbanas, com incidência em áreas de preservação 
(fundos de vale), praças, parques, residências, dentre outras. 
Quanto às atividades envolvidas nos projetos, é possível 
sugerir: caracterização das espécies de formigas, diagnós-
tico de espécies vegetais forrageadas, horário preferencial 
de atividade (forrageamento ou movimentação de terra), 
frequência da atividade das operárias forrageadoras por 
determinado tempo, quantidade de folhas cortadas (peso/
dia),  tamanho/área dos murunduns (monte de terra solta), 
criações em laboratório (rainhas coletadas após revoadas), 
coleção entomológica (divisão em castas), desenvolvimen-
to de aplicativos (facilitar interação com a comunidade), 
controle com estratégias não químicas, ou seja, com uso 
de alternativas biológicas (fungos),ou  com extratos vegetais 
(exemplo rotenona), seja através de iscas ou outra estratégia; 
fornecimento de substâncias que impactam no crescimen-
to do fungo simbiôntico (mamona, gergelim, dentre ou-
tras), uso dos protetores de plantas (cones invertidos, etc.), 
publicações/disseminações, etc.
Registro de imagens ou vídeos serão fundamentais nestes 
projetos, especialmente no diagnóstico preliminar dos ni-
nhos e áreas impactadas e posteriormente às ações de mo-
nitoramento e manejo. 
Além das formigas cortadeiras, outras formigas ou outros 
insetos também podem ser alvos de projetos de extensão, 
desde que sejam associados às áreas urbanas ou à realidade da 
comunidade participante, como os cupins, as borboletas, ma-
riposas, as abelhas, os besouros (vaquinhas, joaninhas etc.), 
percevejos, cigarrinhas, moscas das frutas, mosquitos, den-
tre outros. Importante que eles sejam visíveis e impactantes 
nos ambientes de estudo, considerando que a comunidade 
externa também estará envolvida e bem-informada.
Amarildo Pasini – Docente / Pesquisador 
Departamento Agronomia / Universidade Estadual de Londrina

- ela só tem alma, explicou meu filho e, como filhos são uma 
surpresa para nós, descobri com surpresa que ele falava das 
duas esperanças.

(...)
- ela é burrinha, comentou o menino.
- sei disso, respondi um pouco trágica.
- está agora procurando outro caminho, olhe, coitada, como 
ela hesita.
- sei, é assim mesmo.
- parece que esperança não tem olhos, mamãe, é guiada pelas 
antenas.
- sei, continuei mais infeliz ainda.

(...)
Foi então que farejando o mundo que é comível, saiu de 
trás de um quadro uma aranha. Não uma aranha, mas me 
parecia “a” aranha. Andando pela sua teia invisível, parecia 
transladar-se maciamente no ar. Ela queria a esperança. Mas 
nós também queríamos e, oh! Deus, queríamos menos que 
comê-la. Meu filho foi buscar a vassoura. Eu disse fracamen-
te, confusa, sem saber se chegara infelizmente a hora certa de 
perder a esperança:
- é que não se mata aranha, me disseram que traz sorte...
- mas ela vai esmigalhar a esperança! Respondeu o menino 
com ferocidade.
- preciso falar com a empregada para limpar atrás dos quadros 
- falei sentindo a frase deslocada e ouvindo o certo cansaço 
que havia na minha voz. Depois devaneei um pouco de como 
eu seria sucinta e misteriosa com a empregada: eu lhe diria 
apenas: você faz o favor de facilitar o caminho da esperança.
O menino, morta a aranha, fez um trocadilho, com o inseto e 
a nossa esperança. Meu outro filho, que estava vendo televisão, 
ouviu e riu de prazer. Não havia dúvida: a esperança pousara 
em casa, alma e corpo.

(...)
Uma vez, aliás, agora é que me lembro, uma esperança bem 
menor que esta, pousara no meu braço. Não senti nada, de tão 

leve que era, foi só visualmente que tomei consciência de sua 
presença. Encabulei com a delicadeza. Eu não mexia o braço 
e pensei: “e essa agora? Que devo fazer?” em verdade nada fiz. 
Fiquei extremamente quieta como se uma flor tivesse nascido 
em mim. Depois não me lembro mais o que aconteceu. E, 
acho que não aconteceu nada.
(Clarice Lispector, in: “Felicidade Clandestina”, 1998)

Sobre a autora: Clarice Lis-
pector (1920–1977), nascida 
Chaya Pinkhasivna Lispector, 
foi uma escritora brasileira nas-
cida na Ucrânia que veio para o 
Brasil em 1922 em decorrência 
à perseguição aos judeus após a 

guerra civil russa. Inicialmente, viveu em Maceió, em-
bora tenha passado parte da infância e adolescência em 
Recife e sua vida adulta no Rio de Janeiro. A autora es-
crevia sobre a condição humana e pode fazê-lo a partir 
de eventos corriqueiros, tal como o explorado no conto 
acima. Seu livro mais famoso se chama “A Hora da Es-
trela”, em que explora toda a complexidade da vida de 
uma ingênua nordestina chamada Macabéa recém-che-
gada no Rio de Janeiro que passa a viver em um am-
biente com valores diferentes. Clarice Lispector também 
escreveu para crianças, embora sempre desenvolvendo 
textos com temas relacionados aos conflitos humanos. 
É considerada uma das maiores escritoras do Brasil de 
todos os tempos.
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EntomoArte!

• XXI Encontro de Zoologia do Nordeste – 5 a 8 de novembro de 2023, Recife (PE)
• XXXV Congresso Brasileiro de Zoologia – 26 a 29 de fevereiro de 2024, Porto de Galinhas (PE).
• III Congresso de Entomologia do Piauí – 19 a 22 de março de 2024, Floriano (PI). 
• I Encontro sobre animais peçonhentos do norte do Paraná – 20 a 22 de março de 2024, Londrina, Paraná.
• XXVII Congresso Internacional de Entomologia – 25 a 30 de agosto de 2024, Quioto (Japão).
• XXIX Congresso Brasileiro de Entomologia / XIII Congresso Latino-Americano de Entomologia – 22 a 26 de setembro de 2024, Uberlândia (MG).
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